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RESUMO 

Objetivo: Comparar o nível de dependência ao exercício físico entre universitários e praticantes 
de atividade física em academia. Descrição Metodológica: O presente estudo foi realizado com 
106 indivíduos de ambos os sexos, com idade média de 28,0 ± 9,4 anos, sendo 64 praticantes de 
atividades físicas regulares em academia (mínimo de 3 vezes por semanas) e 42 universitários. O 
instrumento utilizado na pesquisa foi a versão brasileira adaptada por Rosa (2001) da Negative 
Scale Addiction de Hailey & Bailey, 1982 e sua aplicação nas amostras selecionadas foi realizada 
dentro do ambiente de realização das atividades físicas. Descrição dos Resultados: Analisando 
os gêneros da amostra (62,2% - masculino e 37,7% - feminino) pôde-se avaliar que houve grande 
semelhança em relação à distribuição percentual dos mesmos nos níveis de dependência, tendo 
maior expressividade o nível de dependência médio, 5 a 9 pontos, (43,9% – M e 60,0% - F). 
Porém analisando os grupos e gêneros separadamente, obtêm-se dados comparativos 
importantes que diferenciam estes grupos. O grupo que registrou os maiores valores percentuais 
de alta dependência foi o academia (20,51% - M e 16% - F), em ambos os gêneros, atingindo 
também o maior valor de média dependência (72% - F) e o segundo maior deste nível (48,71% - 
M). O grupo universitários apresentou seus valores mais expressivos, indiferente do gênero, no 
nível de dependência baixa (62,96% - M e 60,0% - F). Conclusão: Neste estudo os praticantes de 
atividade física em academia apresentaram-se mais dependentes ao exercício físico do que os 
universitários.  
 
Palavras chave: Dependência, universitários, academia, questionário (NAS), exercício físico. 

INTRODUÇÃO 

A procura por uma melhor aparência física dos praticantes de atividade física foi relatada 
por Loland (2000) como sendo um fenômeno sociocultural muitas vezes mais significativo do que 
a própria satisfação econômica, afetiva ou profissional. Fox e Corbin (1989) indicaram a 
insatisfação com o próprio corpo, ou melhor, com a imagem que se tem dele, sendo talvez um dos 
motivos principais que levem as pessoas a iniciar um programa de atividade física. Esta está 
diretamente relacionada com a exposição de corpos bonitos pela mídia e tem determinado, nas 
últimas décadas, uma compulsão a buscar a anatomia ideal, Labre (2001) e Nagel, Jones (1992).  

Segundo Hughes (1984) a atividade física praticada com regularidade está intimamente 
relacionada à manutenção ou obtenção de um estado harmônico dos sistemas físico e psicológico 
do ser humano, entretanto, segundo Davis e Fox (1993) em alguns casos, pode resultar em 
consequências negativas, aumentando, nas mulheres, a preocupação com a magreza. Leit, Gray, 
Pope (2002) relatam que nos homens, pode ocasionar o fenômeno conhecido como dismorfia 
muscular ou anorexia reversa.  

Segundo Wray e Dickerson (1981), Rogers e Smit (2000) e Carnes (1983) alguns 
indivíduos podem apresentar comportamento dependente de atividades como jogar, consumir 
determinados alimentos, como chocolate, e praticar atividades sexuais de forma compulsiva etc, 
semelhantemente ao que ocorre com a dependência de álcool e drogas. As principais 
características comportamentais são qualitativamente também semelhantes entre esses grupos, 
apesar de existirem diferenças significativas. 
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Teorias para explicar a etiologia e o desenvolvimento das dependências têm sido 
sugeridas.Estas são divididas em cinco categorias de acordo com o foco principal abordado: 
conceituação geral do processo de dependência (aspectos cognitivos), efeito dos estímulos 
aditivos, suscetibilidade individual, fatores ambientais ou processo de recuperação e recaída 
(West 2001). 

Wise & Bozarth (2001) propuseram a teoria da estimulação psicomotora, que considera 
estar o potencial de abuso de uma droga intimamente relacionado ao seu poder reforçador. O 
consumo da droga também poderia ser devido às suas propriedades reforçadoras negativas que 
se baseia na redução ou extinção de um estado geral desagradável como ansiedade e sintomas 
de abstinência. 

O nível de expectativa em relação ao efeito do álcool na redução da tensão em estudantes 
do sexo masculino foi avaliado por Kushner (1994), observando-se que há forte associação entre 
os níveis de ansiedade e o consumo excessivo de álcool, demonstrando a alta expectativa de o 
efeito alcoólico reduzir a tensão. A dependência ao álcool pode ser devida às propriedades 
reforçadoras negativas, também encontradas em drogas ansiolíticas, que minimizam ou abolem 
um sintoma desagradável (ansiedade), Grant e Dawson (1999). 

Rosa, Mello, Souza-Formigoni (2004) relataram a existência de pessoas que se envolvem 
com tal intensidade e ou frequência na prática de exercícios físicos, que podem causar prejuízos à 
saúde, entre eles a dependência. Baekeland (1970) ao estudar o padrão de sono de praticantes 
de exercícios após um período de abstinência constatou que alguns indivíduos se recusavam a 
suspender seus programas de exercícios, mesmo quando lhes era oferecido dinheiro para 
participação no estudo, sendo este o estudo precursor desta linha de pesquisa e incentivador de 
outras pesquisas que se sucederam.  

Estudos como de Janal et al (1984) e Thompson e Blanton (1987) avaliaram os efeitos do 
exercício físico sobre os sistemas de neurotransmissão ou no controle hormonal e metabólico 
correlacionando-os positivamente com a dependência ao exercício. Em outra linha, a Sociedade 
Internacional de Psicologia do Esporte em 1992 posicionou-se apresentando um consenso de que 
disfunções psicológicas, tais como a depressão, ansiedade, estresse e os demais estados 
emocionais negativos, podem ser amenizadas pela prática de exercícios físicos. Analisando estas 
duas linhas observa-se a necessidade de estudar tanto as alterações fisiológicas quanto as 
psicológicas, para verificar se o comportamento preenche os critérios de dependência e se essa 
atividade possui propriedades reforçadoras, aumentando as sensações de prazer e /ou 
minimizando as sensações desagradáveis. 

Embora a síndrome de dependência de exercício possa gerar complicações à saúde física 
e mental do indivíduo, poucos são os instrumentos desenvolvidos para o estudo deste fenômeno. 
Destaca-se o Negative Addiction Scale, Hailey Bailey (1982), que visa quantificar o grau de 
dependência, com base nos aspectos negativos da prática de exercícios físicos, focalizando 
principalmente as características psicológicas da dependência.  

Visto que existem poucas pesquisas nacionais sobre esse fenômeno, o presente estudo 
tem como objetivo comparar o nível de dependência ao exercício físico entre universitários e 
praticantes de atividade física em academia. 

DESCRIÇÃO METODOLOGIA 

Amostra 

Foram avaliados 106 indivíduos (40 mulheres e 66 homens) com idade média de 28,0 ± 9,4 
anos, que realizavam suas atividades físicas regularmente academias por pelo menos um ano e 
estudantes que não realizavam prática regular de atividades físicas. Os indivíduos convidados a 
participar da pesquisa eram informados dos objetivos e assinaram o termo de consentimento de 
pesquisas envolvendo seres humanos segundo as Diretrizes e Normas Regulamentadoras de 
Pesquisas envolvendo Seres Humanos (Resolução nº 196, de outubro de 1996) do Conselho 
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Nacional de Saúde. A Pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal de Juiz de Fora. 

Protocolo Utilizado 
Foi realizada a medida do grau de dependência psicológica ao exercício físico, utilizando o 

Negative Addiction Scale adaptado por Rosa (2004), que consiste de 13 perguntas objetivas que 
somam um total de 14 pontos. Optou-se pela divisão em 3 níveis: dependência baixa (0 a 4 
pontos), dependência média (5 a 9 pontos) e dependência alta (10 a 14 pontos). 

Cálculos e Tratamento Estatístico 
Os dados foram submetidos à estatística descritiva tanto da característica geral da 

amostra quanto dos grupos universitários e academia e seus gêneros separadamente. Para o 
teste de hipótese de diferença entre as médias de grau de dependência psicológica entre os 
grupos universitários e academia, foi utilizado o Teste “t” de Student para grupo independentes 
(p<0,05). Para os cálculos foi utilizado o programa Statistica® 6.0 for Windows®. 

RESULTADOS 

 
 
A maior média obtida foi a do grupo academia encontrando-se no nível de dependência 

média (5 a 9), diferentemente do grupo universitários que possui média 4,14 pontos e se encontra 
no nível de dependência baixa, o que corrobora com a afirmativa que indivíduos com menor nível 
de atividade física possuem menor grau de dependência psicológica ao exercício. 
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* p < 0,05 – Diferença significativa entre os grupos Academia e Universitário – Teste t Student 
para grupos independentes 
 

Tabela 1- MEDIDAS DE TENDÊNCIA CENTRAL MÉDIA E MEDIDA DE VARIABILIDADE 
DESVIO PADRÃO DA PONTUAÇÃO DE DEPENDÊCIA PSICOLÓGICA AO EXERCÍCIO. 
GRUPOS MÉDIA DESVIO PADRÃO 
ACADEMIA 6,76 2,57 

UNIVERSITÁRIOS 4,14 2,17 
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De acordo com os dados obtidos, expressos na tabela 2, verificou-se que o grupo 

universitários apresentou o maior percentual no menor nível de dependência (0 a 4), além de 
apresentar o menor percentual no maior nível de dependência (10 a 14), indicando que o menor 
nível de atividade física está intimamente correlacionado ao nível de dependência psicológica ao 
exercício. Podemos ratificar a afirmativa acima através da análise dos dados percentuais do grupo 
mais ativo fisicamente, que apresentou seus maiores percentuais (57,14) no nível médio de 
dependência (5 a 9), além dos circunstancialmente expressivos 17,46% para dependência alta (10 
a 14). 

 
 

 
 
 
A média das idades dos grupos (Tabela 3) possui diferenças consideráveis sendo a maior 

média a do grupo academia (31,25 anos) destoando do grupo universitários (22,23 anos), 
podendo ser um indicativo de que a idade pode interferir no grau de dependência psicológica ao 
exercício quando se comparam estes dados com os da Tabela 2. 
 

 
 
 
De acordo com a Tabela 4 podemos observar que os dois grupos possuem distribuição 

semelhante com relação ao percentual de gênero masculino e feminino. 

 

Tabela 2- PORCENTAGEM DE INDIVÍDUOS DE CADA GRUPO EM RELAÇÃO À ESCALA 
DE PONTOS DE DEPENDÊNCIA PSICOLÓGICA AO EXERCÍCIO. 
 0 a 4 5 a 9 10 a 14 

ACADEMIA 23,8 57,14 17,46 

UNIVERSITÁRIOS 63,4 36,58 0 

Tabela 3- MEDIDAS DE TENDÊNCIA CENTRAL MÉDIA E MEDIDA DE VARIABILIDADE 
DESVIO PADRÃO DA IDADE DOS INDIVÍDUOS DOS DIFERENTES GRUPOS DA 
AMOSTRA. 
 MÉDIA DESVIO PADRÃO 
ACADEMIA 31,25 10,49 

UNIVERSITÁRIOS 22,23 2,31 

Tabela 4- PORCENTAGEM DO GÊNERO DE CADA GRUPO. 
GRUPOS MASCULINO FEMININO 
ACADEMIA 60,93 39,06 

UNIVERSITÁRIOS 65,85 34,14 
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CONCLUSÃO 

Os resultados apresentados neste estudo demonstram que os valores médios de 
pontuação, encontrados na escala de dependência psicológica ao exercício, não passaram de 7 
pontos (academia – 6,76±2,57 e universitários – 4,14±2,17), o que os torna semelhantes aos 
valores encontrados no estudo original de Hailey e Bailey (1982), assim como no estudo de Rosa 
e Formigoni (2003), Nunes et al (2006) e Lopes et al (2006). 

No grupo Academia do presente estudo, todos os indivíduos praticavam a atividade física 
por pelo menos 1 ano para que o grau de dependência fosse mais bem verificado, pois segundo 
Hailey e Bailey (apud Rosa 2003) existe uma relação linear entre a média de pontos obtidos na 
escala de dependência e a quantidade de anos de prática regular, quando observaram que 
corredores com menos de um ano de prática de corrida apresentavam menor pontuação total na 
escala de dependência de corrida do que aqueles com tempo de prática superior.  

Analisando os gêneros da amostra (62,2% - masculino e 37,7% - feminino) pôde-se avaliar 
que houve semelhança em relação à distribuição percentual dos mesmos nos níveis de 
dependência, tendo maior expressividade o nível de dependência médio, 5 a 9 pontos, (43,9% – M 
e 60,0% - F), corroborando com a semelhança nos outros dois níveis apesar de no gênero 
masculino os valores das dependências baixa e média serem idênticas, diferentemente do que 
ocorre no gênero feminino. Esses resultados sugerem que talvez não existam diferenças entre 
praticantes de exercício do sexo masculino e feminino em relação ao desenvolvimento da 
dependência psicológica ao exercício. Nossos dados identificam-se com os de Furst e Germone 
(1993), que também relataram não haver diferenças na dependência de exercício entre homens e 
mulheres para diversos tipos de atividades físicas. Ao contrário disto, Grossman et al (1984) 
relataram que homens apresentam maiores desconfortos (síndrome de abstinência) quando 
interrompem seus programas de treinamento do que as mulheres. Talvez sejam necessários mais 
estudos correlacionando a dependência psicológica com a física para se identificar se realmente 
há essa diferença entre homens e mulheres quanto ao fator dependência ao exercício. 

Com os dados obtidos neste estudo conclui-se que os praticantes de atividade física 
regular em academias são mais dependentes ao exercício físico do que os universitários, que em 
geral não possuíam prática regular de atividade física.  

Estudos que avaliem a dependência psicológica ao exercício em atletas poderiam ser 
interessantes, já que estes indivíduos possuem em geral grande exigência física e psicológica, 
além de correlacioná-los com distúrbios de imagem corporal, pois estes precisam controlar 
constantemente sua composição corporal a fim de melhorar ou manter seus resultados atléticos. 

Tem sido sugerido na literatura que a maior incidência de transtornos alimentares entre 
mulheres explicaria os altos níveis de dependência ao exercício (Lyons e Cromey 1989), assim 
como mulheres com grandes rotinas de atividades físicas desenvolveriam maior percepção desta 
dependência devido às pressões sociais (Masters e Lambert 1989). Estas pressões estão 
presentes em nossa sociedade de tal forma que induzem as pessoas a possuírem um estereótipo 
“pré-determinado”, obrigando-as a procurar alternativas como dietas e exercício físico, podendo 
torná-las compulsivas, e gerar distúrbios alimentares e de imagem corporal.  Portanto seriam 
interessantes estudos correlacionando o grau de dependência com distúrbios de imagem corporal, 
a fim de se verificar o impacto que a dependência gera na autoimagem da pessoa e que 
consequências isto pode acarretar. 

Fatores fisiológicos também têm sido citados na tentativa de se explicar a dependência ao 
exercício físico. Hipóteses correlacionam os efeitos do exercício físico sobre os sistemas de 
neurotransmissão ou no controle hormonal e metabólico (Bolles e Fanselow 1982), que em 
exercícios de alta intensidade (Goldfarb e Jamurtas 1997), ocorreria a liberação de 
neurotransmissores envolvidos nos mecanismos neurais de reforço, entre eles a dopamina (DA) e 
os opióides endógenos, como a β-endorfina, que proporcionariam um estado de prazer (Rosa 
2004). Portanto estudos correlacionados fatores fisiológicos e psicológicos poderiam ser um dos 
objetos de estudo a se acrescentar nesta área, para que se obtenha maiores explicações e 
entendimentos sobre a psicofisiologia da dependência. 
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